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Comte. Carlos Nardin de Lima – CLC

carlos.nardin@gmail.com 


“Tolos são aqueles que preferem aprender com a própria experiência. Eu prefiro aprender com a experiência dos outros”. Bismark

Chama-se onda eletromagnética ao conjunto de campos eletromagnéticos propagando-se pelo espaço. As ondas eletromagnéticas são produzidas por cargas elétricas que se aceleram ou se retardam. Elas são dotadas de freqüência e comprimento de onda.

Se fizermos uma analogia das ondas eletromagnéticas com as ondas do mar, verificamos que a onda do mar também tem o seu comprimento e sua freqüência O comprimento da onda do mar é medida de cavado a cavado ou de crista a crista. A freqüência corresponde a um determinado número de ondas inteiras, ou ciclos delas, em uma unidade de tempo.

 Levando essas observações para a vida prática constatamos que podemos utilizá-las para conseguir melhor performance do nosso navio. O Comandante de um navio navegando sob forte temporal deve estar preparado para correr com o tempo, colocá-lo em "capa rigorosa" ou enfrentar o temporal (método menos recomendado). Um navio petroleiro, nessas condições, corre o risco de se partir ao meio em conseqüência do alquebramento e do contra-alquebramento (estabilidade longitudinal). Em contrapartida sua estabilidade transversal não é comprometida pelo fato do petroleiro não transportar carga no convés e, por essa razão, possuir uma altura metacêntrica considerada compatível com sua segurança. Já os navios conteneiros, ro-ro,  passageiros e outros tipos de navios cujas  superfícies vélicas são muito grandes, possuem por vezes uma altura metacêntrica muito pequena, podendo ficar com sua estabilidade transversal comprometida e até emborcar se não forem conduzidos convenientemente.
Um Comandante, ao se fazer ao mar, já conhecendo o diâmetro tático do seu navio e o período da curva de giro para BE/BB, pode  utilizar as observações acima para tornar as manobras debaixo de mau tempo, quando inevitáveis, mais seguras.

 Em uma viagem do Brasil para o Japão no N/T "Presidente Wenceslau", antigo super tanque da Fronape, fomos envolvidos por quatro ciclones no Oceano Índico. Como já estávamos sob a influência de fortes ventos de proa, decidimos correr com o tempo. A melhor opção, era guinar para BB e, para fazê-lo, tivemos que analisar o comportamento do mar em seus mínimos detalhes antes de iniciar a manobra. Observamos que as ondas chegavam ao costado em grupos de sete, oito e nove ondas. Entendemos que aqueles grupos de ondas correspondiam à freqüência de ondas daquele momento e que poderiam ser designadas como um “trem de ondas”.
Observamos também que, ao final da passagem de cada “trem de ondas”, o mar apresentava um período de calmaria com um intervalo entre dois e três minutos, momento propício para iniciarmos a manobra pretendida.
            No momento em que a penúltima onda de um dos “trens de ondas” atingiu o costado, iniciamos a guinada para BB, aproveitando o período de calmaria. Quando o “trem de ondas” subseqüente chegou, já havíamos guinado cento e trinta graus. O “trem de ondas” nos apanhou pela alheta de BE fazendo com que a popa caísse em um cavado  de onda que praticamente engoliu o navio, sem no entanto comprometer a segurança.

 A manobra foi um sucesso e dela guardamos duas lições: navio de altura metacêntrica muito pequena pode ter sua estabilidade transversal seriamente comprometida em  circunstâncias semelhantes, correndo risco até de virar.
            Segunda lição: em ocasiões como essa é preciso ter muito cuidado com a exposição da tripulação ao mau tempo. Uma eventual manobra de resgate de “homem ao mar” torna-se completamente inviável com implicações de risco maior.
PIRATARIA RECRUDESCE NO MUNDO

Comte. Luiz Augusto C. Ventura - CLC

Os registros de incidentes de pirataria subiram 10% em 2007, comparado com o ano anterior. Os ataques cresceram em violência com aumento significativo em águas da Nigéria e da Somália, segundo informou o Bureau Marítimo Internacional (IMB) em seu relatório anual.

Os ataques a navios em 2007 foram 263 contra 239 registrados em 2006, baseado em estatísticas do Centro de Registro de Pirataria do IMB em Kuala Lumpur. Ao mesmo tempo, piratas e bandidos estavam mais bem armados ao abordarem os navios com um aumento de 35% no número de tripulantes feridos ou assaltados. Foram 64 tripulantes em 2007 comparados com 17 em 2006. 

Na Nigéria os ataques foram concentrados em Lagos onde 25 ataques foram realizados na região do Delta do Niger. Muitos ataques foram realizados por grupos fortemente armados e com motivações políticas. Foram registrados no ano passado na Nigéria 42 incidentes, um grande aumento em relação aos 12 casos de 2006.

O Centro de Relatório de Pirataria (PRC) do IBM sublinha a necessidade de todos os navios comunicarem os ataques ao PRC e às autoridades do Estado que irão averiguar um melhor assessoramento do problema, por sua vez influenciando os governos a uma pronta ação. A Central recebe relatórios de ataque a qualquer hora de qualquer lugar do mundo, relatórios que serão encaminhados para uma rápida ação. O IMB proporciona também imediato aconselhamento aos Capitães sob ataque e coordena assistência médica e suporte através das autoridades locais. 

O Bureau Marítimo Internacional é uma divisão especializada da Câmara Internacional do Comércio. O PRC foi estabelecido em 1992. O IMB fornece semanalmente atualização de ataques piratas pela  Internet no site www.icc-ccs.org

Mesmo não sendo otimista, considerando o recrudescimento da pirataria ao redor do mundo, o relatório do IBM é para nós animador, no sentido de não terem sido registrados, em 2007, atos de pirataria em portos brasileiros. Não é que eles não tenham existido e sim por terem sido em número reduzido. 


Notícia recente, no entanto, nos dá conta de que durante o mês de março, em apenas oito dias, três navios fundeados no porto de Santos, um deles brasileiro, foram vítimas de pirataria.


Os bandidos agem quase sempre da mesma maneira: armados, em grupos de seis a oito e abordam os navios durante a madrugada, geralmente visando o roubo de contêineres. Num dos últimos ataques, fizeram de refém um oficial de bordo, informa o jornal “A Tribuna” de Santos.


Se considerarmos que em 2007 nove casos foram registrados no porto de Santos e que apenas em oito dias do mês de março deste ano já foram três os ataques, as perspectivas para 2008 são alarmantes.


Nossas autoridades precisam tomar uma atitude rigorosa no sentido de coibir esse absurdo. Do contrário, voltaremos a fazer parte das vergonhosas estatísticas do Bureau Marítimo Internacional. Por enquanto, o que eles estão informando é brando mas não chega a ser animador: 

    Brazil : Though the number of attacks has dropped in Santos, ships are advised to continue to be vigilant. 




BARCO ARRASTADO POR VENTO ENCALHA EM PRAIA NA FRANÇA
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O navio holandês “Ártemis” foi arrastado por ventos de mais de 130 km/h e invadiu a areia da praia de Les Sables d'Olonne, ao sul da França.

A embarcação, um peixe fora d’água, atraiu a atenção de turistas e moradores.
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VTS PODERÁ SER OBRIGATÓRIO NOS EUA


Navios transitando em portos americanos poderão vir a ser submetidos a rígido controle de navegação devido ao acidente em que o M/T “Cosco Busan” abalroou a ponte da Baia de São Francisco provocando vazamento e poluição do meio ambiente marinho. As autoridades federais estão sugerindo que os navios transitando em canais americanos sejam obrigados a acatar instruções transmitidas pelo Serviço de Tráfego de Navios da Guarda Costeira Americana.


No caso do acidente do “Cosco Busan”, está sendo alegado que os oficiais do VTS local tentaram avisar o navio sobre o seu rumo de colisão contra a Ponte mas suas advertências, por não serem obrigatórias, não foram seguidas pelo prático do navio. O Comandante da Guarda Costeira, Thad Allen, perguntado sobre a sugestão, respondeu que, se necessário, a Guarda Costeira estará pronta a aceitar o desafio de controlar o tráfego comercial de navios. Mas afirmou que a maioria dos portos americanos não é dotada de sistema de VTS e que tal alteração irá requerer um maior compromisso financeiro e uma mudança no enfoque na cultura de responsabilidade da navegação.


O sistema sugerido será semelhante ao procedimento dos corredores de controle de tráfego aéreo que, segundo Allen, foi desenvolvido séculos antes das tradicionais regras para Capitães e Práticos de navios.

Fonte: Revista Fairplay 

ESPANHÓIS AMPLIAM PRESENÇA NA NAVEGAÇÃO

 
Aos poucos, o grupo espanhol Elcano cresce no Brasil, não só na navegação, como na construção naval brasileira. A empresa entrou no país através da compra de cinco navios de bandeira brasileira da Docenave, para transporte de granéis sólidos. Depois, ingressou em novo setor, ao arrendar por 20 anos quatro navios químicos do grupo Metalnave.
 
Agora, dá mais um passo importante: comprou mais um navio químico-gaseiro, -  o "Metaltanque IV" - em final de construção e, além disso, todo o estaleiro Itajaí. Ao mesmo tempo, elevou sua capacidade de transporte e entrou na construção naval. Em Itajaí, o grupo irá construir três navios de gás para a Transpetro ao preço de US$ 130 milhões. Além disso a Elcano tem pressa e pretende construir navios de granéis secos para uso próprio.

Fonte: Rio Marítimo – Sérgio Barreto Motta.

NAVEGAÇÃO ALIANÇA CONSTRÓI NOVA UNIDADE


A Navegação Aliança planeja aumentar sua capacidade de transporte de cargas através do uso de novas embarcações. O início da construção do navio “Frederico Madörin” está previsto para agosto deste ano e será realizado no estaleiro da empresa em Taquari (RS). De acordo com o cronograma, a embarcação estará pronta em dezembro de 2009.


O Frederico Madörin terá capacidade de transportar até 4,5 mil toneladas e deverá ser empregado no transporte de granéis sólidos e cavacos de madeira entre Estrela e o Porto de Rio Grande. O comprimento da embarcação será de 103,4 metros com calado de 4,42 metros.  O custo total do projeto está estimado em R$ 15 milhões e será executado pela Internav Consultoria de Projetos Navais em conjunto com a diretoria operacional da empresa.

Fonte: Jornal do Commercio/RS

PETROBRAS NÃO VÊ REAJUSTE EM 2008

O presidente da Petrobras, José Sergio Gabrielli, declarou que "provavelmente" não haverá aumento no preço da gasolina no Brasil neste ano, apesar dos recordes na cotação internacional do petróleo. O último reajuste nas refinarias foi no final de 2005. "O Brasil está protegido, porque não passamos todos os altos e baixos para os preços", disse ele.


O argumento pela manutenção dos preços, mesmo neste momento de alta e de instabilidade das cotações, é a peculiaridade do mercado brasileiro e a posição da Petrobras nesse cenário.


Segundo ele, a valorização do real nos últimos tempos de certa forma compensa a alta do preço em dólar, além da competição com o álcool e o gás natural num mercado em que a maioria dos carros aceita vários combustíveis.


Uma alta na gasolina pode levar a uma perda da fatia do mercado que não compensa. Além disso, um aumento também poderia elevar ainda mais a adulteração de combustíveis em alguns pontos, concluiu.

Fonte: Folha de S.Paulo

RIO RESPONDE POR METADE DA INDÚSTRIA NAVAL BRASILEIRA 

Depois  de ocupar a segunda maior posição no mundo e de quase  desaparecer  nos  anos 80 e 90, a indústria naval brasileira disputa, nos dias de hoje, o décimo lugar. Embora ainda existam obstáculos a serem transpostos,  como  o  preço  alto  da  matéria-prima (aço), defasagem tecnológica e a fatia de mão-de-obra especializada, o setor comemora o aumento  do  volume de investimentos e a retomada para toda a indústria. 


O Rio, que é responsável por metade da produção do país, acaba de  ganhar  importante incentivo: o governo do Estado isentou de Imposto de Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) o aço importado para a construção de embarcações. A medida, bastante comemorada  pelo empresariado fluminense, visa a baratear o custo do produto internacionalmente  e  forçar  a redução de preço no mercado interno por parte das siderúrgicas nacionais.  

TRANSPETRO COMPRA AÇO FORA DO PAÍS                                                                 

    A Transpetro partiu para a compra de aço no exterior a fim de garantir a construção dos 26 navios da primeira fase do Programa de Modernização e Expansão da Frota (Promef). O presidente da Transpetro, Sérgio Machado, disse em visita ao canteiro de obras do Estaleiro Atlântico Sul, em Pernambuco, que a primeira carga de 19 mil toneladas virá da Ucrânia com custos mais baixos que os das siderúrgicas brasileiras.                   

    Alegando que as negociações continuam para fechar a compra de outras 12 mil toneladas, Machado não revelou o nome da fornecedora, nem o valor ou o percentual de diferença entre o aço ucraniano e o nacional e assegurou que a Transpetro quer comprar aço no Brasil, mas não a qualquer preço. "Queremos estimular a cadeia do aço, mas decidimos garantir competitividade aos estaleiros", afirmou.    


Segundo Machado, ainda que todo o aço seja adquirido no exterior, será mantido o compromisso do programa de nacionalização de 65% dos insumos do navio.             

   Fonte: Gazeta Mercantil

OPORTUNIDADE
Ship Vetting Superintendent 

Company: ConocoPhillips      

Description London                                                                       


ConocoPhillips is one of the largest energy companies in the world with operations in over 40 countries. In this challenging role you will support trading and chartering functions by making decisions on vessel clearance issues. 


Candidates must hold a Class 1 (Deck or Engine) Certificate of Competency. As per accreditation requirements you will possess a minimum of five years at sea service aboard tankers of which two years will have been as Senior Officer.     


Preference will be given to candidates holding current SIRE accreditation.      


As part of a global team you will organise and conduct SIRE inspections and TMSA office audits. You will also assess SIRE reports, incidents, PSC Inspections and update vessel information systems.


You will be an effective communicator with strong relationship, analytical and IT skills. The unrestricted and ongoing right to live and work in the EEA is essential.                                                            


To apply, please send your CV to the contact details below for a confidential discussion to learn more about this exciting opportunity.              

 Contact Tel: +44 (0)23 8033 4444                                      

 conocophillips@faststream.co.uk                                      



         


“ A committee is a thing which takes a week to do what one good man can do in a hour”.

   Elbert Hubbard

 “ Um comitê é uma coisa que demora uma semana para fazer aquilo que um homem pode fazer em uma hora”.



“ QUANDO FALARES, CUIDA PARA QUE TUAS PALAVRAS SEJAM MELHORES DO QUE O TEU SILÊNCIO”

Provérbio chinês
Responsável pelo Boletim Informativo:

CLC Luiz Augusto Cardoso Ventura

venturalac@yahoo.com.br

Diretor do CCMM

Av. Rio Branco, 45 – 507/508 –     CEP 20090-003 – Rio de Janeiro/RJ

Tel. (21) 2253-4623  Fax (21) 2518-1638  centrocapitaes@radnet.com.br






	     
	




